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Resumo 

Os dados utilizados neste estudo foram provenientes de ovinos da raça Morada Nova, pertencentes à 

rebanhos participantes do Núcleo de Melhoramento Genético Participativos de Ovinos da Raça 

Morada Nova e inseridos no Programa de Melhoramento Genético de Caprinos e Ovinos de Corte – 

GENECOC. A matriz de parentesco utilizada continha 4.342 animais. Previamente, as características 

prolificidade (PROL) e peso ao nascimento (PN) foram analisadas utilizando o procedimento 

MIXED do programa SAS
®
, para definição dos efeitos fixos que comporiam o modelo de análise. 

Assim, foram incluídos no modelo os efeitos de grupo contemporâneo (animais paridos na mesma 

estação e ano e submetidos ao mesmo manejo), ordem de parto e efeito de ambiente permanente do 

animal, além da covariável peso ao parto das matrizes para característica prolificidade (PROL). Já 

para peso ao nascimento (PN) o modelo continha efeitos de grupo contemporâneo (animais nascidos 

na mesma estação e ano e submetidos ao mesmo manejo), idade da ovelha ao parto, efeito materno e 

efeito de ambiente permanente materno. As estimativas dos parâmetros genéticos foram obtidas pelo 

método da Máxima Verossimilhança Restrita não Derivativa (DFREML), utilizando o programa 

MTDFREML, em análises uni característica e, posteriormente, análise bicaracterística entre PROL x 

PN. Nas análises uni característica, as herdabilidades foram de magnitude moderada a alta. As 

herdabilidades da análise bicaracterística foram diferentes dos valores apresentados na análise uni 

característica para prolificidade (PROL) e peso ao nascimento (PN), enquanto para herdabilidade 

materna para peso ao nascimento (PNm) os valores não diferiram nas duas análises. As estimativas de 

correlação genética entre o PROL x PN, PROL x PNm e PN xPNm foram, respectivamente, -0,45, 

-0,26 e -0,35, indicando que a seleção para prolificidade levaria a uma diminuição no peso ao nascer 

dos cordeiros. 
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Introdução 

Um dos segmentos que vem se destacando na pecuária brasileira é a ovinocultura, em virtude 

do seu ciclo reprodutivo curto e da forte demanda insatisfeita no mercado interno, além de condições 

favoráveis para se desenvolver a atividade como: sua extensão territorial e mão de obra barata, que 
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pode fazer com que o Brasil se torne um grande exportar desse tipo de proteína animal. (Madruga et 

al., 2005). 

No Brasil o rebanho efetivo de ovinos é de 17.662.201 de ovinos dos quais 10.110.352 (57% do 

rebanho nacional) estão distribuídos no nordeste IBGE (2011). Apesar de o Nordeste brasileiro 

possuir um número expressivo de animais, o desempenho produtivo é baixo quando comparado a 

sistemas de produção de outros país tradicionais exportadores, demonstrando assim a importância da 

implementação de programas de melhoramento genético como ferramenta que permita a melhorar o 

desempenho das raças ovinas locais. 

O uso de animais superiores geneticamente como progenitores faz com que a frequência dos 

genes desejáveis aumentem de maneira cumulativa, consequentemente, os animais apresentam 

desempenho econômico mais interessante, uma importante ferramenta que permite identificar e 

selecionar os indivíduos geneticamente superiores é a avaliação genética. (Koury Filho et al., 2010)  

Entre as características utilizadas como critério de seleção em programas de melhoramento 

genético, as relacionadas à reprodução possuem grande importância econômica (Brumatti et al., 

2011). Porém Borba et al. (2011) comentam que, apesar da sua importância, seu uso é limitado devido 

apresentar os baixos valores de herdabilidade, e os pesos corporais ainda são os critérios de seleção 

mais utilizados, sendo escassos os estudos realizados para estimação da correlação genética entre 

características reprodutivas e de crescimento. 

Para raça Morada Nova, uma raça local ameaçada de extinção, os estudos sobre parâmetros 

genéticos são escassos, sendo que sua conservação e ampliação passam necessariamente pela sua 

utilização em sistemas de produção. Assim estudos que possam avaliar o desempenho desses animais 

já adaptados às condições locais para as características de valor econômico são fundamentais para 

preservar e desenvolvê-la (Souza et al., 2011). 

Objetivou-se com este trabalho estimar parâmetros genéticos para prolificidade e peso ao 

nascimento em ovinos da raça Morada Nova como forma de dar subsídios ao processo de seleção no 

Núcleo de Melhoramento Genético Participativo de Ovinos da Raça Morada Nova. 

 

Metodologia (Materiais e Métodos) 

 Os dados utilizados neste estudo foram provenientes de ovinos da raça Morada Nova, 

pertencentes à rebanhos participantes do Núcleo de Melhoramento Genético Participativos de Ovinos 

da Raça Morada Nova e inseridos no Programa de Melhoramento Genético de Caprinos e Ovinos de 

Corte – GENECOC. 

 A matriz de parentesco utilizada continha 4.342 animais. Previamente, as características 

prolificidade (PROL) e peso ao nascimento (PN) foram analisadas utilizando o procedimento 
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MIXED do programa SAS
®
, para definição dos efeitos fixos que comporiam o modelo de análise. 

Assim, foram incluídos no modelo os efeitos de grupo contemporâneo (animais paridos na mesma 

estação e ano e submetidos ao mesmo manejo), ordem de parto e efeito de ambiente permanente do 

animal, além da covariável peso ao parto das matrizes para característica prolificidade (PROL). Já 

para peso ao nascimento (PN), o modelo continha efeitos de grupo contemporâneo (animais nascidos 

na mesma estação e ano e submetidos ao mesmo manejo), idade da ovelha ao parto, efeito materno e 

efeito de ambiente permanente materno. 

 As estimativas dos componentes de variância e parâmetros genéticos foram obtidas pelo 

método da Máxima Verossimilhança Restrita - (REML), utilizando algoritmo livre de derivadas 

DFREML, sob modelo animal. Para isso, foi utilizado o aplicativo MultipleTrait Derivative - Free 

Restricted Maximum Likelihood (MTDFREML), desenvolvido por Boldman et al. (1995). Foram 

realizadas análises uni característica e, posteriormente, análise bicaracterística entre PROL x PN. 

 O critério de convergência adotado foi de 10
-9

, isto é, quando a variação do valor da função do 

ciclo anterior e do presente ciclo era menor que 10
-9

 considerava-se que a convergência tinha sido 

alcançada. A análise era reiniciada usando os valores de variância e covariâncias obtidos na análise 

anterior, até que o valor -2 log L não se reduzisse mais, indicando ter atingido o máximo global.   

 

Resultados e Discussão 

Os valores médios encontrados nesse estudo foram superiores para característica PROL, porém 

inferior para PN (Tabela 1) quando comparados com os resultados observado por Oliveira et al. 

(2011) ,que trabalhando com ovinos da raça Morada Nova e analisando características reprodutivas e 

de crescimento, encontraram médias de  1,39±0,49 e 2,26±0,59 para PROL e PN respectivamente. 

 

Tabela 1. Número de observações, médias, desvios-padrão (DP), máximo, mínimo e coeficiente de 

variação (CV) para a característica prolificidade (PROL) e peso ao nascimento (PN) em 

ovinos da raça Morada Nova criados no semiárido. 

Características Nº Média ± DP Mínimo Máximo CV(%) 

PROL (Crias/Matriz) 2322 1,55±0,49 1,000
 

2,000
 

31,88
 

PN (Kg) 2916 2,23±0,58 0,600
 

4,500
 

26,25
 

 

As herdabilidades diretas e materna estimadas na análise uni característica foram de magnitude 

média a alta (Tabela 2). A característica PROL foi que apresentou maior resultado entre os valores 

para herdabilidade, indicando que os animais da raça apresentam variabilidade genética, podendo ser 

explorada por seleção massal. Essa alta herdabilidade pode ser explicada pelo fato da prolificidade ser 
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uma característica afetada por genes de efeito maior ou genes major, como e o caso dos genes 

Booroola, GDF-9 e BMP15 (Lôbo, 2008). As herdabilidades direta e materna para PN (Tabela 2) 

foram superiores àquelas encontradas por Magalhães et al. (2013) em ovinos deslanados da raça 

Somalis Brasileiro. Estes autores encontraram resultados de 0,15 e 015 para herdabilidades direta e 

materna para característica PN e comentaram que a seleção massal não seria recomendada para 

promover a seleção em rebanhos que apresentam herdabilidades de magnitude baixa a moderada, 

entretanto a utilização das avaliações genéticas poderia ser utilizada como alternativa para 

identificação dos indivíduos superiores como forma de promover melhoramento do rebanho. 

  

Tabela 2. Estimativas de variâncias e herdabilidade em análise uni característica para prolificidade 

(PROL) e peso ao nascimento (PN) em ovinos da raça Morada Nova criados no semiárido.  

Parâmetros PROL PN 

h
2

d 0,59 0,24 

h
2

m - 0,16 

σ
2

a 0,133 0,051  

σ
2

materno - 0,034 

σ
2

e 0,070 0,118 

σ
2

p 0,262 0,213 

σ
2

perm 0,022 0,302 

h2d= herdabilidade direta, h2m= herdabilidade materna, σ2
a= genética aditiva, σ2

materno= genética aditiva materna,  σ2
e=  

residual, σ2
p= fenotípica e σ2

perm= ambiente permanente. 

 

Os resultados de herdabilidades encontradas na análise bicaracterística para PROL e PN foram 

diferentes dos valores apresentados na análise uni característica. Para PROL o valor obtido foi 

inferior (Tabela 3), porém próxima ao valor encontrado na análise a uni característica. Já para PN o 

resultado foi superior (Tabela 3), enquanto para PNm o valor de herdabilidade não diferiu nas duas 

análises. Magalhães et al. (2013) comentaram que de modo geral análises bi ou multicaracterística 

apresentam resultados superiores herdabilidade devido ao melhor aproveitamento da informação 

disponível para realização das análises. 

 

Tabela 3. Estimativas de herdabilidades (diagonal) e correlações genéticas (abaixo da diagonal) em 

análise bicaracterística para prolificidade (PROL) e peso ao nascimento (PN) em ovinos da 

raça Morada Nova criados no semiárido.  
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 PROL PN PNm 

PROL  0,55   

PN -0,45  0,28  

PNm -0,26 -0,35  0,16 

PROL = efeito direto da prolificidade; PN = efeito direto do peso ao nascer; PNm = efeito materno do peso ao nascer. 

 

As correlações genéticas de PROL com PN e PNm foram negativas, desfavoráveis e de 

magnitude moderada (Tabela 3). Os valores das correlações entre PROL e o PN indicam a seleção 

para prolificidade implicaria na diminuição do peso ao nascer dos cordeiros, o que não é desejável. 

Estudos sobre associação entre prolificidade e pesos corporais em ovinos são escassos, entretanto 

trabalhos que avaliem a correlação entre características reprodutivas e de crescimento podem ser 

utilizados de base nesse tipo de estudo. Barbosa Neto et al. (2010), trabalhando com ovinos mestiços, 

avaliou a correlação entre características reprodutivas e de crescimento e obteve resultados de -0,06 e 

-0,24 estimando a associação genética entre intervalo de partos e peso total das crias ao nascer e ao 

desmame, resultados que corroboram com os encontrados nesse estudo e sugerem que as 

características reprodutivas geralmente possuem uma correlação desfavorável com as características 

de crescimento. 

 

Conclusão (Considerações Finais) 

 Os parâmetros genéticos estimados neste trabalho indicam que as características analisadas 

apresentam uma associação genética negativa e que a seleção para prolificidade iria causar uma 

diminuição no peso ao nascer dos cordeiros da raça Morada Nova. Portanto, é importante encontrar 

um equilíbrio ótimo entre estas características por meio da utilização de índice de seleção que 

pondere adequadamente a importância econômica de cada uma delas. 
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